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A autora desenvolveu um questionário, que foi aplicado a 50 mulhe-
res, em Ourinhos (SP) para avaliar a influência da ligadura tubária bilate-
ral na sexualidade daquelas mulheres.

A laqueadura havia sido executada há mais de cinco anos em 90%
das pesquisadas, devido ao número de filhos (38%), indicação médica
(36%), e desconforto com anticoncepcionais. A círurgia foi decidida com o
apoio de 68% dos companheiros, quando as entrevistadas tinham de 25 a
35 anos (68%). Anteriormente à cirurgia, os anticoncepcionais orais eram
usados por 78% das pesquisadas, e 18% usava a tabelinha. Alterações
foram percebidas por 64% das pesquisadas após a cirurgia, correspondên-
do a: irritabilidade (22%), depressão (8%), obesidade (18%), nervosismo
(16%), dores abdominais (16%), aumento de fluxo menstrual (28%), alte-
rações hormonais (6%); embora 36% não notasse quaisquer alterações no
organismo. Com relação à vida sexual após a cirurgia, houve referência a:
falta de desejo sexual (2%); diminuição do desejo sexual (14%); aumento
do desejo sexual (12%); sendo que 72% respondeu que não houve qualquer
alteração percebida. O prazer ora diminuiu (14%), deixou de ocorrer (4%),
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aumentou (22%), mas 58% referiu que não ocorreram modificações quan-
to ao prazer sexual. O orgasmo foi notado inexistente (4%), diminuída a
ocorrência (12%), aumentada a freqüência (12%), mas 64% não notou
modificações com relação ao momento anterior à cirurgia, embora 8% não
houvesse respondido a este item. A freqüência das relações sexuais aumen-
tou para 22% das pesquisadas e diminuiu para 16%.

A pesquisa efetuada pela autora traz dados interessantes, mas sem
perspectiva e sem elaboração a partir de uma teoria psicológica ou socio-
lógica, recebendo também pouca elaboração do ponto de vista médico-gi-
necológico. A introdução traz referências a postulados psicológicos psica-
nalíticos, sem que sejam revisitados ou participem das conclusões ou da
discussão dos resultados. Cremos que estudos sobre os resultados dos pro-
cedimentos cirúrgicos sobre a sexualidade devem ser efetuados para me-
lhor orientação das pacientes e dos profissionais envolvidos no diagnóstico
e no tratamento destas mulheres.
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